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LITERATURA E CRIAÇÃO LITERÁRIA:
ENSAIOS CRÍTICOS

Este livro reúne trabalhos apresentados no I Seminário de Pes-
quisa e Criação Literária, evento promovido pelo Programa de
Pós-Graduação  em  Letras  da  Unimontes  em  Montes  Claros-MG,
que proporcionou momento enriquecedor para o profissional das le-
tras, pois, além de privilegiar a discussão entre pesquisadores de lite-
ratura, abriu a possibilidade para se pensar a criação literária no es-
paço acadêmico. A participação do escritor João Gilberto Noll duran-
te o evento trouxe para a comunidade acadêmica um debate
enriquecedor,  possibilitando  aos  estudantes de   graduação  e   pós-
graduação um contato maior com o autor e o seu fazer literário.

É importante apontar que os textos que compõem este volume
foram reescritos pelos seus respectivos autores. Por isso, vale res-
saltar aqui que os trabalhos dos discentes do Mestrado em Literatura
Brasileira que primeiramente foram apresentados como sínteses dos
projetos de pesquisas não estão neste livro na forma em que foram
expostos durante o evento. As discussões que surgiram no momento
da exposição de cada um possibilitaram a escrita dos artigos aqui
publicados. Com ele, o Mestrado em Letras/Estudos Literários apre-
senta os resultados de pesquisas desenvolvidas pelos professores e
pelos alunos do programa, estabelecendo um diálogo com professo-
res pesquisadores de outras universidades brasileiras.

Para que o texto literário adquira sentido é preciso que exista o
leitor, sujeito com um “horizonte de expectativa”  capaz de preencher
os vazios e os “pontos de indeterminação” deixados pelo tecido lite-
rário. Neste livro, vocês poderão observar que muitos estudiosos apre-
sentam diferentes “chaves” para “entrar no texto literário”, e as suas
leituras resultam desse saber e sabor que a literatura e o seu ensino
proporcionam para o profissional da área.
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Neste momento, iremos percorrer alguns caminhos de Minas
com os estudos críticos sobre os poetas mineiros André Osvald de
Mello, Adão Ventura, Carlos Drummond de Andrade e Emílio Moura.
Esses poetas ganham destaque nos textos de Alba Valéria Niza Silva,
Anelito Pereira de Oliveira e Ilca Vieira de Oliveira, com eixos
temáticos que confluem e se distinguem. No seu ensaio crítico “Cons-
truções poéticas de Minas em Osvaldo André de Mello”, Alba Valé-
ria Silva Niza traz um estudo sobre a paisagem e os espaços míticos
e históricos de Minas Gerais na poética de Osvaldo André de Mello.
No texto “Ouro Preto e a meditação dos poetas Carlos Drummond
de Andrade e Emílio Moura”, Ilca Vieira de Oliveira apresenta uma
análise comparativa das imagens da cidade de Ouro Preto nos poe-
mas da série Selo de Minas, “Luar para Alphonsus”, “A visita”, “Ouro
Preto, livre do tempo”, e em poemas dos livros Lição de coisas, de
Carlos Drummond, e Habitante da tarde, de Emílio Moura, obser-
vando como o sujeito lírico viaja pelos espaços da cidade e cria uma
poesia meditativa e enigmática. Anelito Pereira de Oliveira, poeta e
estudioso da poesia mineira, direciona o seu olhar crítico para a poe-
sia de Adão Ventura, discutindo o lugar que o poeta ocupa na literatu-
ra brasileira, principalmente como um sujeito engajado que revela na
sua “criação poética” o “sublime e o grotesco, o belo e o feio, o ideal
e o real”.

Neste conjunto de ensaios o  estudo  da  poesia  não  se  restrin-
ge somente à produção de autores mineiros, e, para além de Minas,
temos o texto “O mar e o canavial / O canavial e o mar: o reverso do
espelho na poética cabralina”, de Ednéia Rodrigues Ribeiro, que ex-
plora os jogos de espelhos que se estabelecem entre poemas do livro
A educação pela pedra, de João Cabral de Melo Neto. O estudo
“Processo de criação: a desconstrução como espaços formais de
pensabilidade”, de Rodrigo Guimarães, conduz a sua discussão sobre
o “discurso literário” a partir de uma abordagem dos teóricos Ludwig
Wittgenstein, Michel Foucault, Gilles Deleuze, Félix Guattari e Jacques
Derrida, e aponta a importância das suas teorias sobre o pensamento
para se ler a poesia brasileira do século XX e XXI.

A narrativa de escritores mineiros vão se destacar neste livro,
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principalmente com estudos sobre a obra de Cyro dos Anjos, Lúcio
Cardoso, João Guimarães Rosa, Murilo Rubião, Waldemar Euzébio
Pereira e José Antônio de Souza. A ficção do fabuloso Rosa recebe
maior número de estudos, sendo discutida através de diferentes pers-
pectivas críticas. Apontaremos os textos dos autores com alguns ei-
xos temáticos que serão explorados ao longo deste volume.

O de Catiana Fernandes Ferreira Silva e Elcio Lucas toma como
objeto de estudo as manifestações do olhar e a memória do persona-
gem Belmiro, do romance O amanuense Belmiro, de Cyro dos An-
jos. Este escritor contribuiu de forma expressiva no Modernismo mi-
neiro, realizando uma ficção que desencadeia uma série de reflexões
sobre o homem, a modernização da cidade, a memória e a escrita da
autobiografia ficcional.

Outro olhar que privilegia a memória e a história de indivíduos
numa sociedade também se destaca na ficção de Lúcio Cardoso, que
será abordada no texto “Pirapora, pai, peixe que salta”, de Fábio
Figueiredo Camargo. Nesse estudo, o autor coloca em destaque a
construção da “biografia do pai” a partir de uma escrita autobiográfi-
ca do narrador do romance Maleita. A análise do romance destaca o
narrador, sujeito que constrói memorialisticamente a biografia do pai.
E ao construir “uma imagem do outro”, o pai, o autor se inscreve
como sujeito da ficção e cria uma imagem de si nessa tessitura
ficcional, de maneira que o “pai é escrito pelo filho que o constrói a
partir de suas memórias e das histórias que lhe foram contadas pela
família”.

O estudo das personagens e dos narradores nas narrativas de
autores mineiros também será retomado no texto de Jucilene de
Lourdes Vieira, que discute as construções das personagens e repre-
sentações femininas em contos de Murilo Rubião, dando ênfase para
o discurso metalinguístico e o processo metamorfósico das persona-
gens.

A narrativa de Guimarães Rosa também será estudada, aqui, a
partir de uma perspectiva que privilegia o tema da mulher e a cidade,
mas vai além, pois encontramos alguns estudos que dialogam com a
filosofia para analisar o homem e as suas relações com o espaço, não
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perdendo de vista a figura do escritor com a sua própria escrita. O fio
que conduz o tecido do ensaio de Telma Borges adquire um novo
colorido, já que a autora, como estudiosa do sertão na obra rosiana,
desloca o seu olhar para o aspecto visual da cidade e a “performance
sensual” das personagens Doralda de “Dão-lalalão (O devente)” e
Leandra, de “Buriti”.

Os textos de Marcelo Nilo Narciso Moebus, Samantha Pires
dos Santos e o de Telly Will Fonseca de Almeida com Telma Borges
vão tratar da linguagem, do sertão e das personagens nas obras de
Guimarães Rosa. Marcelo Moebus estabelece um diálgo com as te-
orias da filosofia para ler a ficção rosiana e conduz o seu estudo para
uma reflexão que aborda o sertão como “experiência de linguagem”
em Grande sertão: veredas. É também pelo espaço da “escrita e
criação literária” e do pensamento filosófico que Samantha Santos
irá direcionar a sua análise crítica sobre Tutameia. O texto literário é
pensado como lugar aberto que permite “reflexões abstratas sobre o
fazer da obra literária, sobre a criação artística e o ofício do escri-
tor”. No ensaio de Telly Will Fonseca de Almeida e Telma Borges, o
tema da infância em “Campo Geral” e em “Buriti” torna-se objeto de
investigação, e o menino Miguilim será observado a partir de uma
perspectiva que irá tratar a “infância como elemento alegórico de
passagem do sertão de uma dimensão arcaica para uma moderna”.

Os ensaios críticos de Danilo Aguiar Martins e Waldhett Bar-
bosa Matos com Fábio Figueiredo Camargo vão dar destaque para a
produção ficcional de escritores do Norte de Minas, observando como
o tempo, a memória e a escrita (auto)biográfica se configuram nessa
escrita contemporânea. O estudo de Danilo Aguiar Martins tem por
objeto de análise os contos do livro Achados, de Waldemar Euzébio
Pereira, e o de Waldhett Barbosa Matos e Fábio Figueiredo Camargo
é dedicado ao romance Paixões alegres, de José Antônio Souza.
Esses dois artigos irão pensar a literatura contemporânea a partir da
perspectiva da tradição, revelando a preocupação dos estudos literá-
rios propostos na atualidade, que é a de trazer para o espaço da
universidade obras que ainda não foram contempladas pelos estudio-
sos da literatura.
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Depois de apresentar os textos sobre as narrativas de escrito-
res mineiros, agora nos ateremos àqueles sobre as narrativas de
Monteiro Lobato, Clarice Lispector, Machado de Assis, Lúcia Miguel
Pereira e Ercília Nogueira Cobra. Edílson Barbosa Carvalho nos apre-
senta um estudo inovador sobre o discurso eugênico no romance O
presidente negro, de Monteiro Lobato. Em sua incursão pela histó-
ria das leituras do texto, faz uma revisão crítica sobre o tema da
“ironia”, aspecto da narrativa que ainda não foi objeto de estudo dos
críticos, que direcionaram os seus olhares somente para o suposto
aspecto racista do texto e do seu autor.

O diálogo dos estudiosos da literatura com a filosofia também
pode ser percebido no texto de Júlio César Vieira. Com base na leitu-
ra do romance A maçã no escuro, de Clarice Lispector, esse autor
faz uma análise da composição da narrativa e da construção das
personagens, observando como as concepções de moral apresenta-
das pelo filósofo Friedrich Nietzsche vão ressoar na escrita clariciana.
E, em sua análise da narrativa Perto do coração selvagem, de Clarice
Lispector, Elcio Lucas traz Blanchot e Deleuze e Guatarri para o
enfoque da felicidade como devir.

O texto de Osmar Pereira Oliva é outro que dialoga com a
filosofia como um meio para se pensar as personagens dos contos de
Machado de Assis. Em seu ensaio, o autor faz uma análise de alguns
contos, demonstrando como as personagens masculinas apresentam
ressonâncias da filosofia nietzschiana. Já os textos de Marina Leite
Gonçalves, Jônatas Gonçalves Rego e Gilson Pereira Neves vão en-
contrar outras chaves de interpretações para as narrativas de Ma-
chado, principalmente no que tange ao gênero narrativo romance.
Gilson Pereira Neves analisa a presença do judeu na obra de Macha-
do de Assis. Jônatas Gonçalves Rego toma como objeto de estudo os
recursos metalinguísticos utilizados por esse autor para elaborar a
narrativa Helena. E o texto de Marina Leite Gonçalves trata da cons-
trução das personagens masculinas pelos narradores de Ressureição,
A mão e a luva, Helena e Iaiá Garcia.

Os artigos de Cláudia J. Maia e Edwirgens Aparecida Ribeiro
L. de Almeida, centrados nos escritos de Ercília Nogueira Cobra e
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Lúcia Miguel Pereira, apontam novas perspectivas para se pensar o
lugar da mulher como escritora numa sociedade marcada por um
discurso do masculino. Cláudia J. Maia faz uma análise do livro Vir-
gindade inútil, de Ercília Nogueira Cobra, dando destaque para a
escrita como lugar que possibilita a subversão, já que a narrativa
desconstrói o modelo de mulher casadoira imposto pela sociedade
brasileira de 1920 e também revela dados biográficos de sua autora.
Nessa mesma linha de estudo da “escrita feminista e intimista”,
Edwirgens Almeida conduz a sua leitura crítica sobre a “escrita psi-
cológica” que se configura nos quatro romances de Lúcia Miguel
Pereira.

Por fim, o seminário abriu uma série de diálogos entre profes-
sores que estão preocupados com a formação do profissional de lite-
ratura. Assim, pesquisadores da própria Unimontes e de outras uni-
versidades, com suas experiências no ensino de graduação e de pós-
graduação em literatura, puderam compartilhar com os pesquisado-
res em formação o sabor e o saber das letras literárias. E este livro
não poderia deixar de ressaltar, de maneira contudente, como as ex-
posições e os ensaios críticos dos professores Roberto Acízelo de
Souza, Ivety Walty e Maria Antonieta Pereira propõem uma série de
reflexões sobre a formação do pesquisador e professor de literatura
e o seu papel como formador de leitores na sociedade informatizada.

O ensaio de Roberto Acízelo de Souza trouxe uma importante
contribuição, ao indicar que o sujeito que pretende atuar como “pro-
fissional de letras” deve prover-se de alguns equipamentos básicos
para pesquisar, principalmente do conhecimento da língua, do apuro
na técnica de escrever, da aquisição de uma metodologia e do domí-
nio da história literária e da teoria da literatura.

O artigo de Maria Antonieta Pereira também tem por objeto de
reflexão a formação do leitor de literatura no século XXI, e nos aponta
uma série de discussões sobre o papel do professor na sociedade
informatizada, a exigir-lhe um novo modelo de ensino, na qual o profes-
sor de literatura deverá atuar como um sujeito “autônomo, crítico e
cooperativo” para melhor executar o seu papel de formador de leitores
do texto literário em um mundo mediado por várias redes textuais.
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Se a sociedade informatizada do século XXI exige que repen-
semos a atividade do professor, como ressalta Maria Antonieta Pe-
reira, o texto de Ivety Walty também irá afirmar que o estudo da
literatura não pode mais se restringir ao espaço fechado da escola/
academia, principalmente se nos atentarmos para o fato que estudio-
sos, artistas e professores estão apropriando-se dos recursos
tecnológicos para disseminar as suas produções literárias. E a litera-
tura “é o elo de uma rede cultural que se expande” em todas as
direções, por isso esclarece: “estudar a literatura hoje é saber lidar
com diferentes padrões e tendências”, ou seja, o professor deverá
estar atento para os sentidos que determinados textos e gêneros as-
sumem quando são deslocados de seu lugar de origem.

Já o texto de Cácio Xavier concentra-se na observação do des-
locamento do texto literário para a tela de cinema, atingindo um públi-
co bem mais amplo, pois a linguagem literária receberá novos senti-
dos, chegando a leitores que os contos de Primeiras histórias, de
Guimarães Rosa, jamais alcançariam se esses textos não tivessem
sido deslocados para o filme Outras estórias por Pedro Bial.

Chegamos, então, ao fim de nossa incursão por esses ensaisos
críticos e, aos leitores, deixamos o nosso convite para puxar os fios
dessas reflexões teóricas e críticas aqui expostas sobre o texto ficcional
e sobre o ensino da literatura.

Apresentação
Literatura e criação literária: ensaios críticos

Apresentação
Literatura e criação literária: ensaios críticos

Se a sociedade informatizada do século XXI exige que repen-
semos a atividade do professor, como ressalta Maria Antonieta Pe-
reira, o texto de Ivety Walty também irá afirmar que o estudo da
literatura não pode mais se restringir ao espaço fechado da escola/
academia, principalmente se nos atentarmos para o fato que estudio-
sos, artistas e professores estão apropriando-se dos recursos
tecnológicos para disseminar as suas produções literárias. E a litera-
tura “é o elo de uma rede cultural que se expande” em todas as
direções, por isso esclarece: “estudar a literatura hoje é saber lidar
com diferentes padrões e tendências”, ou seja, o professor deverá
estar atento para os sentidos que determinados textos e gêneros as-
sumem quando são deslocados de seu lugar de origem.

Já o texto de Cácio Xavier concentra-se na observação do des-
locamento do texto literário para a tela de cinema, atingindo um públi-
co bem mais amplo, pois a linguagem literária receberá novos senti-
dos, chegando a leitores que os contos de Primeiras histórias, de
Guimarães Rosa, jamais alcançariam se esses textos não tivessem
sido deslocados para o filme Outras estórias por Pedro Bial.

Chegamos, então, ao fim de nossa incursão por esses ensaisos
críticos e, aos leitores, deixamos o nosso convite para puxar os fios
dessas reflexões teóricas e críticas aqui expostas sobre o texto ficcional
e sobre o ensino da literatura.


